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Em  Rora ima,  a  cu l t u r a  do  a lgodoe i ro  surge  como  uma 
a l te rna t i v a  de  cu l t i v o  e  com amplas  perspec t i vas  de  expansão,  
pr inc i pa lmen te  com  base  nos  resu l t ados  de  pesqu isa  obt i dos ,  
carac te r í s t i c a s  c l imá t i c as  da reg ião ,  in te resse  de empresár i os  e a 
crescen te  demanda  de  seus  produ tos  para  a  economia  nac iona l .  Uma 
das  pr inc i pa i s  demandas  dos  agr i cu l t o r e s  para  o  cu l t i v o  do 
a lgodoe i ro  no  Estado  é  a  d ispon ib i l i z a ção  de  cu l t i v a r e s  com 
express i vo  potenc ia l  de  rend imento  com adaptação  às  cond ições  
loca i s .  Neste  comunicado  é apresen tada  como sugestão  de cu l t i v o ,  a 
cu l t i v a r  CNPA 7H para  o  Estado ,  como sua  descr i ção ,  desempenho 
obt i do  a  níve l  loca l  e  a lgumas  recomendações  de  manejo  e  t ra tos  
cu l t u r a i s .
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A cu l t i v a r  CNPA 7H or ig i nou - se  do cruzamento  in te r va r i e t a l  da 
Tamcot  SP 37 x IAC 17,  rea l i z ado  no  munic íp i o  de  Campina  Grande,  
PB,  em 1985.  Poste r i o rmen te ,  at ravés  de  se leção  genea lóg i ca ,  
obteve- se  a l i nhagem CNPA 85- 263,  que fo i  ava l i ada  duran te  7 anos,  
sendo que,  nos  anos  de 1991 e 1992,  esta  ava l i a ção  se estendeu  por  
todo  o  Nordes te ,  em 20  loca i s  reconhec idamente  produ to res  de 
a lgodão ,  e também no Cent ro - Sul  do Bras i l .  Sua ava l i ação  no Estado  
de Rora ima teve  in í c i o  em 1999.
As  plan tas  da  cu l t i v a r  apresen tam  haste  cent ra l  ar roxeada ,  
fo lhas  lobadas ,  com nectá r i o  na nervu ra  pr inc i pa l  e são compactas .  
Apresen tam a inse rção  do pr ime i ro  ramo f ru t í f e r o  em média  a par t i r  
do  5º  nó,  e  a  f l o ração  in i c i a - se  em média  aos  50  d ias  após  a 
emergênc ia  das  p lân tu l as .  A f l o r  possu i  péta las  creme,  sendo  esta  
também a cor  predominan te  do grão  de pó len .  As maças são grandes  e 
ova is ,  com 4 a 5 lo j as  por  f ru t o ,  e na grande  maior i a ,  c inco .  Os 
pr ime i ros  capu lhos  aparecem  em  média  aos  85  d ias  após  a 
emergênc ia ,  comple tando  o c ic l o  nas  cond ições  de  c l ima  e so lo  de 
Rora ima,  aos  120 d ias ,  sendo cons ide rada  de c ic l o  precoce .
Nos ensa ios  conduz idos  em Rora ima  no  ano  de  1999  em reg ime  
de  seque i ro  (em  área  de  pr ime i ro  ano  com baixa  fe r t i l i d a de  do 
so lo )  e  em 1999/2000  sob  i r r i g ação  (em so lo  cor r i g i do ,  cu l t i v ado  
ante r i o rmen te  e  de  al t a  fe r t i l i d a de ) ,  a  cu l t i v a r  apresen tou  
rend imento  médio  de a lgodão  em caroço  de 1.480  e de 5.015  kg.ha - 1 ,  
respec t i vamente .  Em ensa ios  conduz idos  nas  reg iões  Nordes te ,  
Cent ro - Oeste  e  Sudeste  do  Bras i l  tem  apresen tado  rend imento  
sat i s f a t ó r i o  em d i fe ren tes  cond ições  de cu l t i v o  com média  de 1.759  
kg.ha - 1  em cond ições  de  seque i ro  e  não  ra ro  de  4.000  kg.ha - 1  em 
cond ições  de  lavouras  i r r i g adas ,  ev idenc iando  a  exce len te  
adaptab i l i d ade  do mater i a l ,  também demonst rada  em Rora ima  (Quadro  
1) .  Conside rando  o t i po  de p lan ta ,  pr inc i pa lmen te  pe la  arqu i t e t u r a  
e  fac i l i d ade  de  co lhe i t a ,  é  idea l  para  o  cu l t i v o  por  pequenos  e 
médios  produ to res .
Quadro  1.  Rendimento  médio  (kg .ha - 1 )  de  algodão  em caroço  da 
cu l t i v a r  CNPA 7H em  
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 Rora ima e reg iões  Cent ro - Oeste ,  Sudeste  e Nordes te  do Bras i l .
Loca l  (ano  agr í co l a ) Condições  de cul t i v o Rendimento
(kg  há - 1 )
Boa Vis t a - RR (1999 )
Boa  Vis t a - RR 
(1999 / 0 0 )
Cent r o - Oeste ,  Sudes t e  
e
Nordes t e  do  Bras i l
Seque i r o ,  área  de  pr ime i r o  
ano  com ba i xa  fe r t i l i d a d e
I r r i g a d o ,  so lo  co r r i g i d o ,  
com a l t a  fe r t i l i d a d e
Dive r s o s  (Seque i r o  e 
I r r i g a d o )
1 .480 1
5.015 1
1.759  e 4 .000
  
1  Méd i a  de  qua t r o  r e p e t i ç õ e s .
Para  a qual i dade  e rend imento  de  f i b ra  a cu l t i v a r  apresen ta  
porcen tagem  de  f i b ra  cons ide rada  a l ta ,  39,1  % em cond ições  do 
Nordes te ,  em Rora ima,  o  va lo r  obt i do  fo i  42,8  % no  cu l t i v o  de 
seque i ro  de  pr ime i ro  ano.  O  compr imento  comerc ia l  da  f i b ra  
enquadra - se  na  fa i xa  de  32- 34 mm,  cons ide rada ,  por tan to ,  como 
f i b ra  média .  A f i nu ra  fo rnec ida  pe lo  microna i r e  é  f i na .  O f i o  
possu i  fo r t e  tenac idade  e bom a longamento .
Para  que  a  cu l t i v a r  CNPA 7H  expresse  bem seu  potenc ia l  
produ t i vo  e  com qual i dade ,  são  necessár i as  que  se jam sat i s f e i t a s  
a lgumas  ex igênc ias  cu l t u r a i s ,  bem como a  ut i l i z a ção  rac iona l  dos  
insumos agr í co l as .  Recomendando- se:
-  espaçamento  de  0,7  a 1,0  m ent re  f i l e i r a s  com c inco  a dez  
p lan tas  por  metro  l i nea r ;
-  ut i l i z a r  pre fe rênc ia ,  sementes  des l i n t adas  com  ác ido  
su l f ú r i c o ,  usando- se  de  12  a  15  kg.ha - 1 ,  com  va lo r  cu l t u ra l  
e levado ,  super i o r  a 75 %;
-  adubar  somente  com base  nos  resu l t ados  das  anál i ses  de 
so lo ,  respe i t ando - se  os  níve i s  cr í t i c o s  dos  nut r i en t es .  
Conside rando  o  ba ixo  teo r  dos  e lementos  nut r i en t es  nos  so los  de 
Rora ima,  quando  rea l i z a r  a cor reção  de so lo ,  dar  pre fe rênc i a  para  
a ut i l i z a ção  de super fos f a t o  s imp les ,  e na adubação  de manutenção  
procura r  ut i l i z a r  adubos  que  tenham s ido  fo rmu lados  com produ tos  
que contenham cá lc i o ,  magnésio  e enxof re .  Na adubação  de cober tu ra  
em lavouras  de seque i ro ,  ap l i ca r  40 kg.ha - 1  de ni t r ogên io  naque les  
so los  com  maior  quant i dade  de  matér i a  orgân ica  e  de  melhor  
fe r t i l i d a de  e  60 kg.ha - 1  nos  so los  in tensamente  cu l t i v ados ,  
desgastados  ou  erod idos ,  ut i l i z a ndo - se   pre fe renc ia lmen te  como 
fon te  o  su l f a t o  de  amônio ,  0,8  a 1,5  kg.ha - 1  de  boro  e 
2 a 4 kg.ha - 1  de  z inco ,  d iv i d i ndo - se  em duas  parce las ,  sendo  a 
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pr ime i ra  após  o  desbaste  e  a  ú l t ima  no  in í c i o  da  f l o ração .  É 
impor tan te  que  a dec isão  da  quant i dade  a ser  ap l i cada  dent ro  das  
fa i xas  recomendadas  se ja  rea l i z ada  por  um agrônomo ou um técn i co ,  
po is  os  conhec imentos  sobre  as  in te rações  dos  nut r i en t es  no so lo ,  
d ispon ib i l i d ade  de recursos  e o h is tó r i c o  da área ,  devem subs id i a r  
o pro f i s s i ona l  na or ien tação .  Em lavouras  i r r i g adas  ou que adotam 
grande  ut i l i z a ção  de  tecno log i a  como o  uso  elevado  de  insumos  e 
mecanização  agr í co l a  desde  o  preparo  do  so lo  a  co lhe i t a ,  co locar  
pe lo  menos  90 kg.ha - 1  de  ni t r ogên io  em cober tu ra ,  d iv i d i ndo - se  a 
ap l i cação  de acordo  com a recomendação  para  o cu l t i v o  de seque i ro ;
-  manter  o  cu l t i v o  l i v r e  de  compet i ção  de  ervas  daninhas ,  
pr inc i pa lmen te  até  aos  60 d ias  da emergênc ia ,  com cap inas  rasas  de 
no máximo 3 a 4 cm;
-  cont ro l a r  as  pragas  segundo  o níve l  de dano,  levando- se  em 
cons ide ração  o  “Manejo  In teg rado  de  Pragas”  (MIP) ,  que  combina  
métodos  de cont ro l e  cu l t u r a l ,  b io l óg i co ,  químico  e leg i s l a t i v o ,  em 
esquema de  produção  in teg rada ,  ob je t i v ando  um cont ro l e  de  pragas  
dent ro  de uma concepção  g loba l  de p lane jamento ,  onde  a produção  é 
v is t a  como uma obra  com d ive rsas  etapas  in te rdependentes .  Ent re  as  
vár i as  prá t i c as  apontadas  ev idenc ia - se:  o  preparo  de  so lo ,  
adubações ,  esco lha  de var i edade ,  espaçamentos ,  cont ro l e  de doenças  
e p lan tas  daninhas ,  ar ranqu io  e queima  das  soque i ras  logo  após  a 
co lhe i t a ,  etc .
-  rea l i z a r  a  pr ime i ra  co lhe i t a  manual  quando,  
aprox imadamente ,  50 a 60 % dos  f ru t os  est i ve rem aber tos .  De quinze  
a v in te  d ias  depo is  se faz  a co lhe i t a  f i na l .
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